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GUGLlELMINETTI, Rose. 5,8 mil crianças ficarãofora da escola.

Popular, Campinas, 06 novo 2002.

Correio

5,8 mil crianças ficarão forada escola
ROSEGUGLlELMINETTI

Da Agência Anhangüera
rose@rac.com.br

Pelo menos 5,8mil crian-
ças podem ficar fora das cre-
chese escolas de educação
infantil da Prefeitura de Cam-
pinas no próximo ano. A
Secretaria Municipal de Edu-
cação cadastrou 18,8 mil
crianças de Oa 6 anos para
uma das 158unidades de edu-
caçãô infantil da cidade, mas
são apenas 13 mil vagas dis-
poníveis. No ano passado, 19
mil crianças foram inscritas
e cerca de 5,5mil não conse-
guiram uma vaga.

Apesar..de ainda não ter
feito estudo por região e ida-
de, a secretária municipal de
Educação, Corinta Geraldi,
acredita que o déficit esteja
concentrado na faixa etária
de Oa 3anos, que são as crian-
ças que necessitam de perío-
do integral. A Secretaria já
reservou, para opróximo ano
letivo, 9mil novas vagas, sen-
do que outras 4 mil virão das
entidades assistenciais que
trabalham em parceira com o
governo municipal.

Para reduzir este déficit,
a Secretaria já iniciou um tra-
balho de otimização de vagas,
que está sendo executado por
uma 'iconsultoria particular.
Segundo Corinta, serão utili-
zados espaços ociosos para a
crl~ção de novas salas, como,

A secretária Corinta: manobras para reduzir o déficit de vagas

por exemplo, em refeitórios
que hoje estariam subutiliza-
dos. Além disso, haverá tam-
bém a reorganização de clas-
ses de crianças por fai~as etá-
rias mais próximas. 6u seja,
poderão ser matriculados,
segundo Corinta, alunos de 5
e 6 anos na mesma classe.
"Faremos isso com critérios
pedagógicos e não haverá per-
da da qualidade de ensino",
garantiu a secretária.

Corinta disse ainda que
--~-~~~

solicitou às mãés que colocas-
sem na ficha de inscrição tan-
to o endereço ,do trabalho
quanto da resiKJ,ência."Com
isso, poderemos ajudá~la (a
mãe) em um dos dois locais",
explicou. Nos anos anterio-
res, o estrangulamento da
demanda esteve localizados
nas regiões Sul e Sudoeste. Já
na região 'Leste a procura é
menor. C.Ô
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credita tam-' .
bém que a' frega de oito
novas crecha.s - previstas
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para este ano -irão ampliar o
atendimento em mais duas
mil vagas.

A secretária acredita que,
até ofIm domês, já estará com
o estudo de otimização de
vagas pronto. "Mas começa-
mos oano comdemanda exce-
dente", reconheceu. Mesmo
assim, a Prefeitura promete
cumprir a determinação do
Tribunal deJustiça do Estado
de São Paulo (TJ-SP), que
obriga opoder público a criar
'10,5mil novas vagas em cre-
ches e pré-escolas. Os desem-
bargadores mantiveram a
sentença do então titular da
Vara da Infância e Juventu-
de,juiz Erson Teodoro de Oli-
veira, em 2 de fevereiro de
1999,que julgou procedente
uma ação cível pública movi-
da pelo Ministério Público
Estadual (MPE), em 1998.Na
época, a MP exigiu o ofereci-
mento de vagas pelo Municí-
pio a todas as crianças de Oa
6 anos cujas mães tivessem
feito solicitação.

No entanto, Corinta
Geraldi afirmou que este
número está desatualizado,
já que a demanda reprimida
é por volta de 5,8mil. "Já esta-
mos negociando e acertamos
que entregaremos ao MP um
plano de atendimento às
crianças que estão fora da
escola", garantiu Corinta.
Hoje, a Prefeitura atende cer-
ca de 25 mil crianças.
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